
Um Romance Cearense * 

/l rt 11 r l:du o rd!J f-ie 1 !C/ 'lâes 

Costa Matos, que condu;, n�1 alma a J:m1p:ld:1 im]wrccín�l cL1 
Poesia , já havendo conquistado oito prêmios lill'r:írios fora do 

C:ear::'l, o que torna mais expressivo o .seu triunfo, dt' Inonstra :!go­

ra, com o romance Nio.\uhtcrrâneo. vencedor cl'> l'rc--,mic> () .sinundc l 

Pontcs dc Literatura, a vcrsarilidadc de sua intcligC·nci:l <.ri:1dora. 

que St' csprai�l . luminosa , pelos caminhos cl:i , ri:1c:1< > filt-il ll1al l' 
lírica. com a mesma desenvoltura c o mc.smo \Jri!IH> qLw l;lra<tl'ri­

;,am sua prt\scnc·a nas Letras cca rc nses contc'Inpor:,rwas. 
Li seu novo livro com interesse incomum, ule<>ntrando nele. 

pl'las singularidades da vida sl'rtaneja, muita cc >u.s:1 de minlu in­

fâm·ia, ao sop0 de Aratanha, na cidade de l'acttuha. onde meu 

]XIi foi Major da Cuarda Nacional, um dos resqu íc io s d:1 :ti'!SlCICLI­

cia rural, criada pelo Padre Diogo Antônio Fl'ij<'>, ru." c·ntrt·.s.s( >mhr:L-, 

e nos furtivos clarc)es da lkgC·1xia do fmpéTio. :\•ku p:1i . que :ld­

quir iu a parente, a farda branca de hot<'>l'S dour:1dos. :1 l'.Sp<�cl:i lk: 

prata c as belas dragonas que lhe enfeitavam llS ombros. l'LL 

igualmentl'. Chefe do Partido C:onsc1Yador, coill um pockr quL· 

lembrava o dos .sl'nhon:s dl' bara�.:o c cutclo, dos tempos lL·u­

dais . Esse prestígio. aliás, que lhe viera como ht·r:ll1c;t po\íric;1 ck 

seu tio Fausto, pmkro.so chdt· po lítico da rcgi:\o. l'Ll sua\ il.:!clo. 

sem que ck disso se apercebesse , pcL1 homi:ldc c st!l ik;,a de 

minh�1 mie, protctora dos pobres c cks,alid,>."- priiKip;i\mc!llc 

no.s duro.-; tempos de .'il'Cts. 

Pois o livro Niu Subterrâneo, de Costa \·LI!< .s. c'-: piora. cn1 

.sua urdidura romanesca, a presença do coront·\i,..,m(J, LOm l> \Í­

goroso tónus da terra. da tradi�_::ío c dos costulllL''i que influenci­
aram a vida de todos aqueles que, muito mais do que ,-ivcr no 

• Discurso proferido no lançamento do romance Rio Subterrâneo. de Jose Costa Ma­
tos. Ideal Clube. 1 O de agosto de 2000. 
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sertiio, viveram o sertào. sentindo de perto aquele mundo a um 

s() tempo agressivo e belo, com suas tocaias, seus beatos e can­

gaceiros, seus ciganos e violeiros, seus vaqu<:iros e tangerinos, 

as histórias ck lobisom<:ns e almas penadas, as vinclitas e guerras 

n1unicipais, os pagadores de promessas, as noites de serenatas, 

as feiras (cheias daquele brua{l onomatopaico a que se referiu 

.Jorg�_· de Lima). as prociss<'les, os casamentos realizados ao papocar 

ck foguetóes, com as tricas e futricas aldc�!s, a.-.; quermesses 

divididas entre os Partidos Azul e Encarnado, as galhofas de rua 

e o espírito irreverente c m:1sculo elo povo, tudo isso entremea­

do ele cli:tlogos fortes c por vezes ousados, com a valoriza(:ào elo 

telúrico e do social. 

Encontrei, ou reencontrei, todo esse mundo no livro ele Costa 

Matos, autor inteligente, arguto e original, sem demasias, artifícios 

e arrehiques estilísticos, procurando exitosarnente captar o essen­

cial. na alma dos personagens e na geografia do." latifúndios oriun­

dos elo processo histórico de ocupa(:ào do solo e distribuiçüo de 

sc.o.;marias nos tempos coloniais 

Olhando de frente o universo sertanejo, ele faz um regiona­

lismo puro e marcado, fundamentalmente, pcb legitimidade da 

linguageiTL e ela filosofia comportamental de quantos viveram na­

queles ermos cheios de cardos e mandacarus, em que a aspereza 

elo solo, cm muitos casos, se transporta :1s almas. 

E dizem, por aí, que o regionalismo est:t morto, numa 

visualiza,·ào defeituosa ou equivocada da fenomenologia liter{l­

ria. Rachel de Queiroz, nüo faz muito, no J:femoria/ de Mm·ia 

/v! oura. mostrou que ele cst{l rejuvenescido e t;'t<l forre corno nos 

tempos ele Valdomiro Silveira, Simóes Lopes Neto e Afonso Arinos, 

no Sul elo País, ou Franklin T:tvora, Oliveira Paiva . .José Lins do 

Rego e Graciliano Ramos, no Nordeste, lembrando mais dois li­

vros bi-;icos de Jorge /\macio: 'Ferras do Sem Fim c Sàojorf.{C dos 

Ilhéus. 1\.J�1o h:t e nunca houve temas mortos. O que existe, em 

verdade, s�1o escritores sem r�llento, ou sern capacidade ele trans­

figurar o real e engrandecC�-!0. 

No caso de Costa Matos essa verdade L' gritante. pois, cm 

narr;�tiva colorida e plástica, ele nos cl:! uma li<-o·;[o riquíssima sobre 

os aspectos caracterológicos c o way o/ !!fé' dos rurícolas, seus 
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mitos, suas lendas, suas cantigas com sabor de mel .<.iilvestre, suas 

crenças singelas e as velhas intrigas e usan\·as. enternecendo-nos 

com as santas velhinhas paroquiais, que cantavam baixinho. à 

noite, julgando embalar o sono de Deus, o que no.'i lembra aque­
las de Guimarães Rosa, que se trancavam,�� tarde. nas carnarinhas, 

com o rosário na mão, arrulhando para o Divino Espírito Santo. E 

esquecidos não sejam os pobres amores interioranos - Oh, que 
digo eu"� - não lü, em r.odo o mundo, amores pobres. Todo o 

amor 0 rico, deixando sulcos profundos na alma E por ele paga­

mos, :ts vezes, o sal{trio cruel da solidão ... 

Agradou-me em cheio, por isso mesmo, o livro de Custa 

Matos, com a força de sua imagética, de seu tema abrangente e de 

seus aspectos lingüísticos. ampliando considera,elrnente a estru­

tura da narrativa, em que ele usa a técnica de dois personagens. 

paralela ou simultaneamente falando: um, centrado na figura de 

Paulo Montezuma; outro. na do cantador Antônio Pereira Paix�to, 
sendo oportuno e justo lembrar, por igual, o poeta Carlos Prado. 
Zé Tomaz, Maria Cristina. Zé Fumaç:a, Pantale�'to Macedo, Marcelino 

Ca\ç;a Preta, Clemente Silveira, Padre Vitorino. Jo�to Domingos. 

Antônio Té-Logo e Totonho Piauí, entre outros. Aqui e ali, algu­

mas citaçóes literárias e filosóficas traindo a formacào humanística 
do autor 

A linguagem, de quando em raro, revela a prcsen�,·a 

indissoci:tvel do poeta, como observou Francisco Carvalho Exem­
plo: "Havia sinal de inverno próximo. :'-.lo escuro. a gente podia 
ver o reL"t�npago riscando fósforo por cima d;1 Serra da lhiapaha. 

Um luào avermelhado trepou na cumeeira da Sc·ru do Bode. Os 
galos corneteiros amiudaram o canto, pensando que a madrugada 

rompia''. E conclui o par�í.grafo dizendo: "o crepúsculo n ·angélico 

era uma sugestào de perdóes e de bên<,·àos'' 
E assim é todo o livro, uma espécie de saga das populaç·ôes 

da hinterlàndia. nos descompassos da natureza hostil e no modo 

de ser dos personagens. tendo a região de Ipueiras como eSJXt(:o 

e os meados do século passado como tempo. O discurso ro!lla­
nesco é típico, com aquilo que os críticos ingle.ses chamam ele 

local color. Exemplos: "largad o  no m u n do como jumento 

sem màe"; ''cada um é dono de suas ventas c do qll(: fica ao 
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poente delas·· ; ··quem é que vai entender cora�,·ão de homem·; 

Nem mulher, que é bicho fino de faro. Quando o corte do baralho 
C· desfavor{tvel, ela n:lo entende mais nada. As falas do corac,:áo 

,·:lo (:strondar na cabec;a. como aquele g\.'mido da terra qu\.' L11. 

trov:'to no alto do serrote··; ou esta última cit;tcto: .. muita velhinh:t 

apagava as brasas do cachorrinho com lágrima.< 

Todas essas cousas dào um sabor ou um t6uus especial ao 

texto. O romance, ali{ts, gênero difícil c exigente . por sua natureza 

e meandros conteuclísticos, nasceu, como todos .-;ahern, dos poe­

mas de Homero, que aproveitaria, na !Had(f c na Odissóa, as 

histórias do povo e as narrativas her(>icas, muitas nascidas dos 

mitos da Grécia. Por isso, costuma-se dizer que do Ulisses de 

Homero ao Ulisses de Joyce está rodo o romance· do mundo. com 

uma gama tenütica imensa dentro do universo ficc ional . Uo sécu­

lo XVIll. quando o gênero SL� autonomiza completamente. até· Cb 

nossos dias, como o Realismo Mágico e C abricl Garcia Marquez e 

Ernesto S{tharo, desfilam nomes gloriosos como o de Balzac, 

Flauhert, Zola, Goethe , Thomas 1-lardy, Dostoievsky, Tolstoi, Marcel 

Proust, Joyce, Thomas ."vlann, Somc:rset !VIaugham. Hemingway. 

1\.atkt c William Faulkner. sem deixar de lembrar. na língua portu­

guesa, Ep ele Queir(>s, Alencar e Machado de Assis. E tmb essa 

galeria imortal a envolver o romance de costunws. o hist(nico. <> 

gc'>tico, o picaresco, o de aventuras, o social, o filoscitko. o psico­

l(>gico, o policial, o fant:'tstico e tantos mais. E j;'l ia esquecendo de 

mencionar Charles Morgan, autor de Sparkenhrol.:e, um de meus 

livros p rediletos , que alguns críticos empedernidos teimam em 

n;lo reconhecer como grande. E é, no meu entender, um dos 

maiores do nosso tempo. 

Mas, voltemos a Costa Matos, dileto comp<tnheiro da Acade­

mia e Professor da Universidade de Fortaleza. Quando um rcpc)r­
tcr lhe perguntou que rio suhterr�meo era esse· que passava por 

seu romance. ek respondeu poeticamente: "Fs-;c rio corre por 

baixo de um chão de promessas c esquecimento.-;, clüo percurido 

por pés j{t agora perigosamente numerosos. llm rio subterrâneo. 

rio de dores, mas de csperan(:as fortes''. 



l�econhecendo sua autenticidade corno narrador e seu ta­

lento como restaurador do tempo e da viela. recomendo o seu 

livro a quem quiser conhecer de perto. bem ele perto. a alma 

ardente, louca e linda do nosso C:ear{t, em cuja.-; tardes. nas despe­

didas do Sol, cantam com a tristeza as arapongas e os actu<ts, 

antes que chegue, à boquinha da noite, a brandura do vento 

aracati, acariciando o rosto dos que sonham, sofrem, amam e es­

peram, guardando o silC�ncio das cousas que n:1o vieram ou nunca 

mais vido. E tudo isso forma, ern sua plenitude. a ;tlma do -;ert;'to. 

que Costa Matos Lto bem aproveitou como matcria-prima ele seu 

belo romance. 
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